


PLANO DE GOVERNO – FÁBIO NOVO COLIGAÇÃO JUNTOS POR TERESINA– 2 –

APRESENTAÇÃO

m meio a desafios sem precedentes, a cidade de Teresina enfrenta 
a urgente necessidade de reconstrução e fortalecimento, deman-
dando a união de forças políticas locais, a colaboração do governo 
estadual e o apoio do governo federal. É com essa perspectiva de 
cooperação e determinação que apresentamos nosso plano de go-
verno, focado em três pilares fundamentais.

Primeiramente, temos como objetivo recuperar a saúde, o sistema de trans-
porte e criar 40.000 empregos em 4 anos, visando garantir o bem-estar e 
a qualidade de vida de todos os teresinenses. Investiremos na ampliação 
e melhoria da infraestrutura de saúde e na modernização do sistema de 
transporte público, tornando-o mais eficiente e acessível. Além disso, pro-
moveremos políticas de geração de empregos e qualificação profissional, 
com a meta ambiciosa de criar 40.000 novas oportunidades de trabalho 
até o final do mandato.

Em segundo lugar, reconhecemos a importância de a cidade retomar seu 
curso de desenvolvimento diante dos desafios da mudança climática e da 
transformação digital. Para isso, implementaremos medidas sustentáveis 
que visam mitigar os impactos ambientais e promover a adaptação da ci-
dade às novas realidades climáticas. Ao mesmo tempo, investiremos em 
tecnologia e inovação, impulsionando a transformação digital em todos os 
setores da administração pública e da sociedade teresinense.

Por fim, alicerçados na colaboração e na visão de um futuro próspero para 
Teresina, trabalharemos incansavelmente para alcançar nossos objetivos 
e atender às necessidades da população. Com transparência, participa-
ção cidadã e compromisso com o desenvolvimento sustentável, estamos 
confiantes de que juntos superaremos os desafios e construiremos uma 
cidade mais justa, inclusiva e resiliente. Este é o nosso compromisso com 
Teresina, e contamos com o apoio e a confiança de todos os teresinenses 
para avançarmos rumo a um futuro melhor para nossa cidade.

Fábio Nuñez Novo 
Candidato a Prefeito de Teresina-PI



A todos os técnicos, profissionais, professores, estudantes, trabalha-
dores, líderes, partidos, entidades, instituições de ensino, movimentos 
sociais e representações da sociedade, em todas as áreas, pela colabo-
ração na elaboração desse documento participativo, base para a cons-
trução de um futuro bem melhor para Teresina e os teresinenses.

 AGRADECIMENTOS 



 A TERESINA  
 QUE TEMOS  
 E A TERESINA  
 QUE QUEREMOS 
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E
ste Plano de Governo representa 
um compromisso com a reconstru-
ção de Teresina. Afirmamos, desde 
já, que, nos primeiros 100 dias, o 
foco estará em ações emergenciais 
para restabelecer as condições de 

governabilidade e criar as bases para um futu-
ro promissor. A partir de então, trabalharemos 
incansavelmente para construir uma cidade 
mais justa, mais próspera e mais sustentável 
para todos.

Para a formação do presente Plano de Gover-
no, foram estabelecidas diversas estratégias, 
desde plenárias e diálogos abertos nos bair-
ros, nas instituições acadêmicas, empresariais 
e sindicais, nas organizações não governa-
mentais, profissionais liberais, lideranças po-
líticas, entre outros segmentos, até a nossa 
plataforma digital, que, como descreveremos a 
seguir, teve ampla receptividade da população 
teresinense.

O povo teresinense reconhece a posição de 
destaque da cidade no desenvolvimento na-
cional, no entanto, a cidade ainda convive com 
carência da estruturação de serviços básicos 
e essenciais ao bem-estar dos teresinenses. 
Assim, queremos trilhar os caminhos do de-
senvolvimento social, econômico, político e 
cultural, com a oferta de excelentes serviços 
de educação, saúde, habitação, saneamento, 
transportes urbanos, entre outros, garantindo 
o desenvolvimento equilibrado, a melhoria da 
qualidade de vida do nosso povo, o desenvol-
vimento econômico, turístico e sustentável.

A emergência climática é uma pauta impres-
cindível não apenas para a qualidade de vida da 
população, devido ao aumento da temperatura 
e estresse térmico urbano, mas também pela 

sua necessária integração com o desenvolvi-
mento econômico, atraindo turismo, gerando 
novas oportunidades de trabalho, negócios e 
empreendedorismo. Desse modo, podemos 
transformar os sonhos desse povo guerrei-
ro e trabalhador, mirando em três dimensões 
da sustentabilidade: desde a sustentabilida-
de ambiental e mudança climática, passando 
pelo desenvolvimento urbano sustentável, até 
a gestão e governança de qualidade. Pode-se 
dizer que a gestão pública municipal carece 
de ações estratégicas que alinhem o planeja-
mento sustentável de longo prazo, com ações 
transversais e de curto prazo que tragam 
bem-estar a cada teresinense, sendo organi-
zado com uma projeção dos custos e metas a 
serem cumpridas. Assim, a Teresina que que-
remos precisa recuperar o senso de orgulho 
de capital, perdido em meio a tanto descon-
tentamento com as entregas deficitárias de 
serviços públicos e o descaso do governo mu-
nicipal em relação às reais demandas da po-
pulação que enfrenta inúmeros problemas de 
ordem estrutural, ambiental, de mobilidade e 
acessibilidade, entre outros.
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Para mudar essa realidade, é preciso um es-
forço concentrado e coordenado de diferentes 
setores do governo municipal, da parceria com 
instâncias do nível federal, estadual e munici-
pais, da participação do setor privado e da po-
pulação teresinense. 

Assim, para que Teresina seja considerada uma 
cidade sustentável, precisamos de políticos e 
gestores que apliquem mecanismos de gover-
nança modernos, efetivos e que demonstrem 
sensibilidade com as especificidades da cida-
de – da multiplicidade da população em si, do 
território, do ambiente de negócios, bem como 
da necessidade de viabilizar apoio – nacional e 
internacional – via Programas e transferência 
de recursos para investimentos.  

Destaca-se ainda que estruturar a máquina 
pública municipal com essa visão integral das 
políticas públicas requer escuta ativa da po-
pulação, transformação digital e consciência 
climática. Atualmente, significaria integrar os 
mais de 30 órgãos municipais – incluindo ad-
ministração direta e indireta. 

Tendo sido evidente que Teresina precisa, sim, 
melhorar as condições de vida da maior parte 
da população e elevar seu ritmo de expansão 
econômica, vamos pautar nossa atuação políti-

ca pelo diálogo e pela enorme disposição para 
o trabalho. Estamos prontos para assumir os 
desafios de liderar um novo ciclo de desenvol-
vimento para Teresina e direcionar um plano 
de governo com propostas robustas, factíveis 
e monitoráveis, que serão apresentadas ao 
longo deste documento, concentrando nossos 
esforços principalmente em três grandes blo-
cos, que serão detalhados: 1) desafios relacio-
nados à infraestrutura urbana (com destaque 
para a crise do transporte público) e efeitos da 
emergência climática; 2) desintegração e ine-
ficiência nas políticas de cuidados, com desta-
que para o agravamento na gestão da saúde 
municipal; e 3) gestão deficiente de recursos 
(materiais e humanos). O conhecimento des-
ses desafios nos direciona para um conjunto 
de ações prioritárias a serem exaustivamente 
aprimoradas e integradas.  

Por fim, este Plano de Governo apresenta um 
conjunto abrangente e inovador de propostas, 
projetadas para transformar nossa cidade em 
um modelo de desenvolvimento sustentável, 
inclusivo e próspero. Ele foi desenvolvido com 
base em um amplo processo de participação 
popular, que incluiu 10 plenárias zonais pre-
senciais e uma plataforma eletrônica que co-
lheu cerca de 3.000 propostas em 33 áreas de 
política pública. Este engajamento comunitário 
garantiu que nossas ações reflitam as neces-
sidades e aspirações de todos os cidadãos.
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Em linhas gerais, as grandes ações delinea-
das a seguir são os pilares fundamentais para 
a reconstrução de Teresina:

1. REORGANIZAÇÃO DO SISTEMA DE SAÚDE: 

Vamos reestruturar o sistema de saúde muni-
cipal para garantir atendimento de qualidade, 
com o apoio decisivo do novo Programa de 
Saúde Digital, acessível e eficiente para todos. 
Além disso, atuaremos também na moderni-
zação das unidades de saúde, ampliação dos 
serviços de atenção básica e a integração dos 
sistemas de atendimento para otimizar os re-
cursos disponíveis.

2. DUPLICAÇÃO DA OFERTA DE ENSINO INTEGRAL 
NAS ESCOLAS MUNICIPAIS: 

A educação é a base do desenvolvimento. Te-
resina e suas crianças e jovens precisam vol-
tar a brilhar, para tanto, propomos duplicar a 
oferta de ensino integral, proporcionando um 
ambiente de aprendizagem mais completo e 
inclusivo, que prepare nossas crianças e jo-
vens para os desafios do futuro.

3. AÇÕES INTEGRADAS DE SEGURANÇA PÚBLICA: 

A segurança pública será abordada de for-
ma integrada, com a colaboração entre dife-
rentes esferas do governo, especialmente o 
Governo Estadual, visando à redução da cri-
minalidade e a promoção da paz social. Além 
disso, foco decisivo nas políticas de juventude, 
que serão orientadas prioritariamente para a 
prevenção ao uso de drogas e violência, por 
meio de programas educativos, culturais e 
esportivos que promovam o desenvolvimento 
saudável e seguro dos jovens. Além da busca 
de inserção de nossos jovens no mercado de 
trabalho.

4. TARIFA ZERO PARA O TRANSPORTE PÚBLICO: 

A mobilidade urbana é essencial para a inclu-
são social e o desenvolvimento econômico. 
Implementaremos gradativamente a tarifa 
zero no transporte público, garantindo que 
todos os cidadãos tenham acesso ao trans-

porte de qualidade, sem custo, promovendo a 
equidade e reduzindo a poluição.

5. PLANEJAMENTO E AÇÕES URBANÍSTICAS PARA 
MINIMIZAR OS IMPACTOS DAS MUDANÇAS CLIMÁ-
TICAS: 

A sustentabilidade ambiental é uma prioridade. 
Desenvolveremos ações urbanísticas que vi-
sam à mitigação e adaptação aos impactos das 
mudanças climáticas, incluindo a ampliação de 
áreas verdes, melhorias na infraestrutura de 
drenagem e programas de eficiência energética.

6. GERAÇÃO DE EMPREGO E RENDA COM META DE 
CRIAÇÃO DE 40 MIL EMPREGOS NA CIDADE: 

A geração de empregos é fundamental para o 
desenvolvimento econômico e social. Estabele-
cemos a meta de criar 40 mil empregos na ci-
dade, por meio de incentivos a novos negócios, 
apoio ao empreendedorismo e à capacitação 
profissional.

7. EQUILÍBRIO FISCAL, INOVAÇÃO E MODERNIZAÇÃO 
DA GESTÃO: 

A recuperação das contas públicas municipais 
passa pela adoção de uma agenda de inovação 
e transformação digital. Ao integrar tecnologias 
modernas na gestão pública, será possível al-
cançar uma administração mais eficiente, trans-
parente e participativa. A transformação digital 
não é apenas uma tendência, mas uma neces-
sidade imperativa para garantir a sustentabili-
dade fiscal e melhorar a qualidade de vida dos 
cidadãos. Com um planejamento estratégico e a 
implementação adequada de soluções digitais, 
nossa cidade trilhará um caminho de recupera-
ção econômica, desenvolvimento sustentável e 
governança exemplar.

8. GRANDES OBRAS DE MOBILIDADE: 

Para garantir uma infraestrutura adequada 
ao crescimento da cidade, realizaremos gran-
des obras de mobilidade, incluindo a expan-
são e modernização da malha viária e a cons-
trução de ciclovias e corredores exclusivos 
para ônibus.
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DESAFIOS RELACIONADOS À INFRAESTRUTURA  
URBANA, GARGALOS NO DIREITO DE ACESSO À CIDADE  
E EFEITOS DA EMERGÊNCIA CLIMÁTICA

T eresina possui um território amplo e plu-
ral: são 123 bairros, 8 núcleos urbanos, e 
87 localidades rurais. De acordo com da-

dos do Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística – IBGE, 80,3% do território teresinense 
é rural, e apenas 19,7% é composto por área 
urbana. 

O ponto de atenção é que essa área rural ex-
tensa é marcada por baixa densidade popu-
lacional e baixa capacidade produtiva e eco-
nômica. Esse não aproveitamento do potencial 
da área rural levou, nos últimos anos, a uma 
intensificação do processo de urbanização 
(aumento da mancha urbana), e esse cresci-
mento de forma não planejada pela cidade tem 
reflexos negativos, como aumento dos tem-
pos de viagens dos ônibus coletivos, aumen-

to nas despesas com a coleta do lixo urbano 
nos domicílios, entre outros. Destaca-se ainda 
a acentuação da irregularidade fundiária, com 
aglomerados de habitação popular que care-
cem de segurança e uma rede de serviços es-
truturantes – como escolas, unidades de saúde, 
centros de convivência, pavimentação das vias, 
abastecimento de água, rede de esgoto e ilumi-
nação pública. Ao mesmo tempo, também pode 
ocorrer da população habitar irregularmente 
áreas de preservação ambiental. Um impacto 
evidente desse crescimento urbano em Tere-
sina – e que é sentido por toda a população, 
tendo ainda impactos significantes no turismo 
e negócios, é o aumento da temperatura mé-
dia (reflexo da redução da cobertura vegetal), 
da sensação térmica. Destaca-se que, nos últi-

1	
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mos 70 anos, a temperatura média de Teresina 
aumentou 2oC, o dobro da média mundial de 1oC 
– com várias consequências, como o aumento 
de queimadas, perdas de áreas verdes e danos 
aos patrimônios públicos e particulares. Des-
taca-se ainda que, o ranking do saneamento 
básico no Brasil revela que Teresina não acom-
panhou o ritmo das 100 melhores cidades do 
Brasil no que se refere a investimentos nesta 
área, estando entre as 20 cidades com pior sa-
neamento, ocupando a 80ª posição1. Além de 
ficar entre as cidades com o pior índice de es-
gotamento sanitário do país, outro problema 
grave que a cidade apresenta é a limpeza, cole-
ta e tratamento de lixo, com grande acúmulo de 
lixo em diferentes bairros da cidade, formando 
lixões a céu aberto. Um estudo recente aponta 
que o único aterro sanitário da cidade precisa 
de uma série de alterações para se tornar apto 
a oferecer condições adequadas. O resultado 
dessa desorganização, em relação ao destino 
dos lixos, é a proliferação de doenças e a polui-
ção dos rios, riachos, lagos. Um levantamento 
do DATASUS (Departamento de Informática do 
Sistema Único de Saúde do Brasil) registrou, 
em 2022, cerca de 7.126 internações em decor-
rência de veiculação hídrica no Piauí, com 62 
óbitos, destes 11,3% e 35,5%, foram na capital. 
Além do aumento dessas doenças, outros es-
tudos apontam que essa falta de saneamento 
adequado contribui para a maior proliferação 
da dengue e de outras doenças.

Olhando ainda para a estrutura do nosso terri-
tório, convivemos com uma grande deficiência 
na drenagem urbana, cujas políticas ainda não 
previnem riscos sazonais, como o aumento da 
pluviosidade no período de inverno, com riscos 
de alagamento na zona urbana – danos a imó-
veis, empresas, riscos de inundações em áreas 
ribeirinhas e – de maneira ainda mais grave – 
causando mortes e perdas irreversíveis à mui-
tas famílias teresinenses. Importante lembrar 
que nos anos de 1985 e 2009, a cidade de Te-

1 Instituto Trata Brasil (2024).

resina sofreu grandes inundações com graves 
prejuízos para centenas de famílias.

Importante mencionar que o centro da cidade 
é simbólico na visualização da carência de 
serviços básicos: o descuido em relação às es-
truturas físicas e espaços públicos não apenas 
contribui para a decadência do centro comercial, 
mas também impacta negativamente em sua 
vitalidade, comprometendo seu apelo estético 
e funcionalidade. Segundo os dados do IBGE, a 
população do bairro Centro reduziu 32,5% en-
tre os dois últimos censos populacionais (2010 
e 2022), evidenciado no subaproveitamento 
das moradias residenciais, que também impac-
ta no dinamismo e engajamento da região.

Quando o assunto é mobilidade urbana, a cri-
ticidade é substancial e possui vários gargalos 
que afetam a qualidade de vida dos teresinen-
ses. Atualmente, a cidade enfrenta uma crise 
estrutural no sistema de transporte público 
municipal. De acordo com análise realizada 
pelo Tribunal de Contas do Estado do Piauí – 
TCE-PI, o sistema foi estruturado em 2014 para 
um volume de 86 mil passageiros, e a receita 
necessária para sua manutenção seria prove-
niente da venda de passagens (94%) e do sub-
sídio municipal (6%). No entanto, a ineficiência 
do sistema se evidenciou sobretudo em 2022, 
com a redução acentuada no número de pas-
sageiros (apenas 23 mil). 
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Nesta questão, atuaremos de maneira inova-
dora e radical, estamos propondo a implemen-
tação progressiva da Tarifa Zero no transporte 
público, que oferece uma série de vantagens 
que vão além da mera eliminação de custos 
para os usuários. A Tarifa Zero promoverá in-
clusão social, estimulará a economia local, 
reduzirá o tráfego e a poluição, melhorando 
a saúde pública, fortalecendo a coesão social, 
facilitando a gestão e atraindo investimentos. 
Embora os desafios sejam significativos, os 
benefícios potenciais dessa política justificam 
plenamente os esforços necessários para sua 
realização. Ao adotar a Tarifa Zero, a capital se 
posiciona na vanguarda da mobilidade urbana 
sustentável e inclusiva, servindo de exemplo 
para outras cidades ao redor do mundo.

As questões de urbanização, saneamento e 
mobilidade urbana afetam de maneira intensi-
va o ambiente de negócios e suas potenciali-
dades que diferem entre os setores de serviços, 
comércio, indústria, construção, agropecuária. 
Em termos de Valor Adicionado Bruto, o setor 
de serviços representa mais de 60% da movi-
mentação econômica, seguido da própria ad-
ministração pública com 22,2%, Indústria com 
17% e agropecuária representa menos de 0,3% 
– assim, Teresina ainda conta com baixa indus-

trialização com carência das infraestruturas 
nos distritos industriais, bem como necessi-
dade de políticas de apoio aos agricultores. 

Destaca-se que o ambiente de negócios deve 
ser impulsionado não apenas com a moderni-
zação na gestão urbana, mas principalmente 
com a necessária transformação digital na ci-
dade, que ainda possui gargalos na oferta do 
sinal de internet para a rede pública e privada. 
Importante destacar que Teresina atualmente 
concentra mais de 40% de todas as empresas 
ativas do Estado, com mais de 80 mil cadastros 
ativos – número que pode ser substancialmen-
te ampliado com melhor suporte aos empre-
sários, reduzindo a burocracia e agilizando a 
oferta de serviços. Adicionalmente, o desen-
volvimento da infraestrutura urbana também 
traz consigo a preocupação com a movimen-
tação econômica em torno do turismo e do pa-
trimônio cultural de Teresina, que carecem de 
ações de impulsionamento via revitalização de 
espaços estratégicos da cidade, principalmen-
te no que tange à área central da cidade. Ainda 
falando em cobertura de serviços essenciais, 
destacam-se os gargalos no fornecimento de 
energia elétrica, com oscilações e baixa capa-
cidade de expansão no fornecimento para os 
segmentos empresariais.
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N a dinâmica social, é necessário conhe-
cer de perto quem são os teresinenses 
que demandam as políticas públicas, 

principalmente, considerando a alteração na 
dinâmica populacional nos últimos anos: mes-
mo com população crescente, a taxa de cres-
cimento vem sofrendo uma queda substancial, 
e isso reflete no achatamento da pirâmide etá-
ria, com aumento da população sobretudo nas 
faixas de 20 a 44 anos. Destaca-se, ainda, o 
aumento substancial da população idosa, que 
subiu de 69.122 (8,5%) para 119.526 (13,8%).

Essa população ainda carece de suporte com 
a renda, inclusão e oferta de oportunidades: 
dados do Programa Bolsa Família indicam 
que 101,3 mil famílias são beneficiárias des-
se programa na capital e estão em situação 
de pobreza (julho/2024). Embora as políticas 
sociais tenham voltado a assumir o protago-

nismo no governo federal, com consequen-
te reforço nos repasses desde o último ano, 
cabe ao município construir políticas públicas 
que ofereçam a porta de saída e promovam a 
autonomia da população – para que saia da 
situação de pobreza.

Quando a pauta é Educação, Teresina sempre 
esteve bem colocada, sendo destaque nacio-
nal nas notas do Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica – IDEB. De fato, há uma rede 
pública municipal de referência e a demanda 
pela universalização da oferta de ensino infan-
til está em linha com a qualidade necessária 
para evolução constante na área. No ensino 
superior, a capital possui 3 instituições públi-
cas, 3 centros universitários, 28 faculdades 
com oferta de cursos de graduação, especiali-
zação, mestrado e doutorado, e tem ocorrido a 
expansão do ensino técnico. No entanto, toda 

DESINTEGRAÇÃO E INEFICIÊNCIA NAS POLÍTICAS  
DE CUIDADOS 
RECUPERAÇÃO DO DIREITO À SAÚDE DIGNA E SEGURANÇA  
NA OCUPAÇÃO DE ESPAÇOS PELOS GRUPOS MINORITÁRIOS2
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a estrutura construída carece de melhorias e 
aprimoramento das gestões: de acordo com 
dados do INEP (Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira), veri-
fica-se a queda no IDEB (Índice de Desenvol-
vimento da Educação Básica) tanto nos anos 
iniciais, como nos finais. Já em relação às ma-
trículas na Rede Municipal, observa-se uma 
estagnação, bem como queda no quantitativo 
de docentes. Adicionalmente, por se tratar de 
política pública cujo investimento é previsto 
constitucionalmente, a gestão municipal pre-
cisa avançar na ampliação de investimentos 
para retomar a ampliação e melhor qualifica-
ção dos docentes e discentes. 

Em relação à Saúde, Teresina possui uma boa 
infraestrutura da rede pública e privada, ten-
do sido referência regional. De fato, a cidade 
teve avanços na redução de alguns indicado-
res, como obesidade e desnutrição infantil, e 
no aumento da cobertura da população aten-
dida pelo Estratégia Saúde da Família – ESF, 
no entanto, ainda há desafios no que se refere 
às taxas de mortalidade (infantil, materna, pre-
matura e por suicídio), bem como gargalos no 
pré-natal e cobertura vacinal da população. 
Com a pandemia da Covid-19 ficou eviden-
ciada a importância na integração de esforços 

– conscientização, prevenção, tratamento e 
monitoramento –, para evitar, mitigar e superar 
riscos biológicos, sobretudo para outras epi-
demias virais recorrentes, como a Zika, Den-
gue e Chikungunya, que são transmitidas pelo 
mosquito Aedes aegypti.

No entanto, quando a pauta é o sistema mu-
nicipal de saúde em si – aqui entendido com a 
soma da infraestrutura, equipamentos, recur-
sos (humanos e materiais) e o orçamento dis-
ponível para sua sustentação, vê-se um garga-
lo estrutural que deve ser o ponto de atenção 
da população para sua escolha nos próximos 
quatro anos de gestão: faltam medicamentos 
e insumos em unidades de saúde de Teresina, 
sobretudo pelo descumprimento de compro-

missos perante os fornecedores e, além disso, 
o Programa Mais Médicos não foi implantado 
pelo gestor municipal na capital, tal situação já 
tem causado impactos irreversíveis em parte 
da população que carece do sistema municipal 
para tratamento de enfermidades e também 
de emergências. A má gestão financeira e seu 
impacto na crise de saúde foi apontada pelo 
Ministério Público e o caso vem sendo acom-
panhado pelo TCE-PI.

Em relação à segurança urbana, alguns indi-
cadores são preocupantes e evidenciam um 
longo caminho a ser percorrido para o ade-
quado bem-estar da população teresinen-
se: a violência contra a população LGBTQIA+ 
está bem acima da meta dos ODS, e as taxas 
de feminicídio, homicídio juvenil masculino e 
as mortes por agressão e armas de fogo in-
dicam a importância da transversalidade das 
políticas públicas para garantir não apenas a 
segurança e acesso aos serviços por diferen-
tes segmentos da população, mas também 
para assegurar direitos e espaços de livre ex-
pressão e acolhimento. Assim, a nova Teresina 
precisa garantir a visibilidade e cidadania tanto 
para esse grupo quanto para outros segmen-
tos marginalizados, como mulheres, idosos, 
negros, deficientes, pois todos lutam por reco-
nhecimento e direitos sociais.
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E lencar as demandas prioritárias da po-
pulação, ouvindo atentamente as de-
mandas e anseios, bem como elabo-

rar diagnósticos das políticas públicas para 
realizar propostas baseadas em evidências é 
apenas o início da construção de um plano de 
governo. Um eixo transversal e que viabiliza a 
consecução das promessas é justamente a (re)
estruturação da máquina pública para que 
gere efeitos não apenas nos próximos quatro 
anos, mas em longo prazo, beneficiando ge-
rações futuras de teresinenses. 

 Assim como verificado no diagnóstico da crise 
financeira na área da saúde, não basta investir 
na criação ou ampliação de uma determinada 
política ou serviço, é necessário fazê-lo de for-
ma estruturada. Assim, nem sempre a solução 
está em realizar novas obras, mas em uma 
melhor forma de gerir os serviços, abrindo es-
paço para investimentos ou ampliação de ser-
viços em outras áreas.

É preciso se preocupar com o aprimoramento 
do gasto público, com a eficiência orçamen-
tária – aqui entendida como a real execução 
de todos os recursos que foram previstos no 
Orçamento Municipal – e com a diversificação 
da fonte de recursos – sejam eles públicos 
(próprios ou via transferência de outros entes) 
e privados.

Dito isso, no que se refere à saúde fiscal do 
município, há riscos que devem ser levados 
em consideração para um próximo ciclo de 
gestão e demandam o conhecimento sobre a 
estrutura da arrecadação municipal, sobretu-
do após a reforma tributária. As novas diretri-
zes tributárias geram impactos, por exemplo, 
na parcela de recursos recebidos da quota 
parte do Imposto sobre Circulação de Merca-
dorias e Serviços de Transporte Interestadu-
al e Intermunicipal de Comunicação (ICMS) 
e no repasse do Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM), duas importantes fontes de 

GESTÃO DE RECURSOS (MATERIAIS E HUMANOS)3
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receitas dos entes municipais em todo o Bra-
sil. O índice de participação do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Serviços – ICMS, 
em Teresina, vem sofrendo uma queda conti-
nuada desde 2019, principalmente em razão 
do crescimento de outras cidades. Além do 
ICMS, é necessário considerar o impacto da 
queda do FPM nas receitas municipais, espe-
cialmente, considerando o novo censo do IBGE 

– em 2023, o índice foi mantido também via li-
minar judicial, no entanto, atualmente, o risco 
de queda da liminar é iminente. 

Outro importante ponto de análise para as 
despesas municipais é o endividamento: 
destaca-se que mais de 80% da dívida con-
solidada nos últimos 5 anos se refere à dívi-
da previdenciária da Saúde e Educação, cujos 
parcelamentos previdenciários são acordos 
realizados em 2017 e 2022 e dizem respeito 
a pagamentos a menor realizados pela Pre-
feitura de Teresina. Não menos importante, o 
município ainda possui valores referentes a 
restos a pagar – despesas empenhadas/li-
quidadas de anos anteriores que ainda não 
foram pagas, e que também denotam inefici-
ência orçamentária.

Tais elementos afetam substancialmente os 
critérios para alocação de despesas, uma vez 
que, ao invés de direcionar recursos para am-
pliação da cobertura dos serviços, o município 
direciona parte dos recursos em um ciclo ine-
ficiente com despesas sem efetividade.

Assim, um bom plano é fundamentado na 
capacidade do município para gerar investi-
mentos, para reduzir e aprimorar as despesas 
existentes e, não menos importante, angariar 
novas fontes de recursos. Nesse sentido, não 
se pode deixar de destacar a importância do 
estabelecimento de Parcerias Público-Priva-
das – PPPs, que vêm se fortalecendo institu-
cionalmente em diferentes governos e esferas 
da federação. Em Teresina, são estruturantes 
na área de Resíduos Sólidos Urbanos e Dre-
nagem, Mobiliário Urbano, Estacionamento 

Rotativo e Compartilhamento de Bicicletas, 
representando uma oportunidade face às de-
mandas urgentes relacionadas à infraestrutu-
ra urbana e às restrições orçamentárias.

Por fim, para reconstruir Teresina, estamos 
propondo algumas mudanças administrativas 
importantes, para melhorar a capacidade ins-
titucional da Prefeitura de Teresina, no sentido 
de enfrentar desafios contemporâneos que 
exigem uma administração pública inovadora 
e eficiente. Essas medidas centrais não ape-
nas modernizam a administração pública, mas 
também garantem um enfoque mais especiali-
zado e eficaz em áreas cruciais para o desen-
volvimento sustentável e inclusivo da cidade.

Transformação da Prodater em Secretaria de 
Ciência, Tecnologia e Inovação

A Prodater (Empresa Teresinense de Proces-
samento de Dados), atualmente responsável 
pelo desenvolvimento e manutenção de siste-
mas tecnológicos, será transformada em Se-
cretaria de Secretaria de Ciência, Tecnologia e 
Inovação. Essa mudança é essencial para im-
pulsionar a digitalização de serviços públicos, 
promover a inovação e aumentar a eficiência 
administrativa. As principais funções dessa 
nova secretaria incluirão:

	y 	Digitalização de Processos: Automatiza-
ção de processos administrativos para re-
duzir a burocracia e melhorar a eficiência 
econômica.

	y 	Inovação Tecnológica: Implementação de 
novas tecnologias, como inteligência artifi-
cial e big data, para otimizar a gestão pública.

	y 	Transparência e Participação Cidadã: De-
senvolvimento de plataformas digitais que 
facilitem a comunicação entre a adminis-
tração e os cidadãos, promovendo a trans-
parência e a participação popular.
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Transformação da Fundação Cultural Monse-
nhor Chaves em Secretaria de Cultura

A Fundação Cultural Monsenhor Chaves será 
transformada em Secretaria de Cultura, forta-
lecendo seu papel na promoção e valorização 
da cultura local. Esta mudança permitirá uma 
gestão mais abrangente e eficiente das políti-
cas culturais. As principais atribuições da nova 
secretaria serão:

	y 	Gestão de Espaços Culturais: Adminis-
tração e revitalização de museus, teatros, 
centros culturais e bibliotecas municipais.

	y 	Promoção de Eventos Culturais: Orga-
nização de festivais, exposições, e outras 
atividades que valorizem a cultura local e 
regional.

	y 	Fomento às Artes: Apoio e incentivo aos 
artistas e produtores culturais, promoven-
do a diversidade cultural e a inclusão social.

	y 	Retomada da Lei Municipal de Incentivo à 
Cultura Arimatéia Tito Filho: Reivindicação 
da classe artística de Teresina para promo-
ção da cultural.

Criação da Secretaria da Primeira Infância

A criação da Secretaria da Primeira Infância 
destaca a importância de políticas públicas 
voltadas para as crianças nos primeiros anos 
de vida, período crucial para o desenvolvimen-
to humano. Suas principais responsabilidades 
incluirão:

	y 	Educação Infantil de Qualidade: Apoiar a 
Secretaria Municipal de Educação em sua 
tarefa de promover ensino infantil de qua-
lidade, especialmente no que é relativo às 
creches, que atendem às crianças de zero a 
três anos, visando garantir a alfabetização 
na idade adequada.

	y 	Saúde Infantil: Promoção de programas 
de saúde voltados para a nutrição e diag-
nósticos precoces de doenças que afetem 
o desenvolvimento motor, da linguagem e 

comportamental, melhora dos índices de 
vacinação e bem-estar das crianças junto a 
Fundação Municipal de Saúde.

	y 	Apoio às Famílias: Desenvolvimento de 
programas de apoio e orientação às famí-
lias (PAOF) em conjunto com a Centro de 
Referência Especializada da Assistência 
Social, promovendo um ambiente saudável 
para o desenvolvimento infantil e familiar.

Criação da Secretaria da Pessoa com Deficiência

A Secretaria da Pessoa com Deficiência será 
criada para garantir que as políticas públicas 
sejam inclusivas e atendam às necessidades 
específicas dessa população. Suas funções 
principais serão:

	y 	Acessibilidade: Promoção de medidas que 
garantam a acessibilidade em espaços pú-
blicos e privados.

	y 	Inclusão no Mercado de Trabalho: Desen-
volvimento de programas que facilitem a 
inserção de pessoas com deficiência no 
mercado de trabalho.

	y 	Assistência e Serviços: Oferta de serviços 
especializados, como reabilitação, educa-
ção especial e apoio psicológico.

Criação da Secretaria Direitos Humanos e 
Relações Sociais

A nova Secretaria das Relações Sociais e Direi-
tos Humanos será responsável por promover a 
justiça social e a defesa dos direitos humanos. 
Suas principais áreas de atuação incluirão:

	y 	Direitos Humanos: Implementação de po-
líticas de proteção e promoção dos direi-
tos humanos, combatendo discriminação e 
violência.

	y 	Integração Social: Desenvolvimento de 
programas que promovam a inclusão so-
cial e a redução das desigualdades, com 
foco no Orçamento Participativo Digital 
Municipal e Programa de Regularização 
Fundiária.
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	y 	Relações Sociais: Promoção do diálogo 
entre o governo municipal e sociedade ci-
vil, acolhimento aos movimentos sociais 
identificando e acompanhando as deman-
das advindas dos conselhos estaduais de 
políticas públicas, sindicatos, associações 
de classe, movimentos sociais e populares, 
entidades religiosas visando fortalecer a 
participação social;

	y 	Atendimento às Minorias: Foco em políti-
cas específicas para grupos minoritários, 
garantindo seus direitos e promovendo sua 
integração.

Criação da Coordenação Especial de Políticas 
do Clima

A Coordenação Especial de Políticas do Clima 
será criada para enfrentar os desafios das mu-
danças climáticas e promover a sustentabili-
dade ambiental em Teresina. Suas principais 
atribuições serão:

	y 	Planejamento e Implementação de Polí-
ticas Climáticas: Desenvolvimento de es-
tratégias para a mitigação e adaptação às 
mudanças climáticas.

	y 	Educação Ambiental: Promoção de cam-
panhas de conscientização sobre a impor-
tância da sustentabilidade e a proteção do 
meio ambiente.

	y 	Parcerias e Cooperação: Estabelecimento 
de parcerias com organizações nacionais 
e internacionais para a implementação de 
projetos ambientais.

Criação da Coordenação de Revitalização do 
Centro de Teresina

A Coordenação de Revitalização do Centro de 
Teresina será responsável por coordenar as 
políticas e ações destinadas a revitalizar e pre-
servar o centro histórico da cidade. Suas prin-
cipais atribuições incluirão:

	y 	Revitalização de Patrimônios Históricos: 
Restauração de prédios e monumentos 
históricos localizados no centro da cidade.

	y 	Requalificação de Espaços Públicos: Me-
lhoria da infraestrutura urbana para ga-
rantir a acessibilidade e a qualidade de vida 
dos moradores e visitantes.

	y 	Estímulo à Economia e infraestrutura Lo-
cal: Promoção de iniciativas que incenti-
vem o comércio e a cultura no centro de 
Teresina, visando atrair turistas e investido-
res. Promover por meio do Minha Casa, Mi-
nha Vida e dentre outros programas para 
estimular a moradia e segurança no centro.

Criação da Agência Reguladora de Transportes

A Agência Reguladora de Transportes será 
responsável por regular e fiscalizar os servi-
ços de transporte público da cidade, garantin-
do a qualidade e a segurança para os usuários. 
Suas principais atribuições incluirão:

	y 	Regulação de Tarifas: Estabelecimento de 
critérios para a gradual redução das tari-
fas do transporte público, até o estabeleci-
mento da Tarifa Zero;

	y 	Fiscalização da Frota: Verificação da quali-
dade dos veículos e a prestação dos servi-
ços de transporte, garantindo que estejam 
em conformidade com as normas estabe-
lecidas.

	y 	Incentivo à Mobilidade Sustentável: Estí-
mulo ao uso de meios de transporte mais 
sustentáveis, como o transporte coletivo 
e a mobilidade ativa, visando reduzir o im-
pacto ambiental e melhorar a qualidade de 
vida da população.
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 ESTRUTURA  
 DO PLANO  
 DE GOVERNO 

A 
partir do diagnóstico apresentado – estruturado em três grandes desafios para a 
gestão municipal em Teresina, acreditamos que um bom plano de governo deve 
apresentar propostas que não apenas ofereçam soluções factíveis e tempesti-
vas para os anseios dos teresinenses, mas também que o façam com realismo 
fiscal e métodos contemporâneos e inclusivos de gestão. Nesse sentido, o es-
forço na construção de um conjunto robusto com propostas objetivas e claras, 

entendendo as demandas mais estruturais dos teresinenses e conectando-as transversalmente 
com políticas que assegurem direitos, oportunidades e visão de futuro a cada cidadão. Além 
disso, acredita-se ser essencial fundamentar essas propostas em um eixo edificador de meca-
nismos de gestão que devem – de forma transparente – mostrar como essas demandas serão 
atendidas e institucionalizadas enquanto programas e serviços para a população.

Assim, apresentamos um plano que reflete as dores, anseios e críticas, mas também traz pro-
postas já discutidas com muitos teresinense. Como áreas prioritárias para elaboração das pro-
postas tem-se:

EIXOS

1
GARANTIA DE DIREITOS  

E ACESSO AOS SERVIÇOS  
ESSENCIAIS

2
INFRAESTRUTURA E  

DESENVOLVIMENTO COM 
ATENÇÃO À EMERGÊNCIA  

CLIMÁTICA

3
SUSTENTABILIDADE,  

TRANSFORMAÇÃO DIGITAL  
E MODERNIZAÇÃO  

DA GESTÃO

A prioridade é a inclusão e 
o desenvolvimento social, 
o combate às doenças, a 
promoção e valorização da 
nossa cultura e respeito à 
pluralidade de nossa gen-
te. Uma das etapas mais 
urgente é a Reestrutura-
ção do Sistema de Saúde 
pública municipal como 
elemento fundamental do 
teresinense, com cobertu-
ra, qualidade e revisão dos 
contratos de materiais, insu-
mos e equipamentos.

Formatação do sistema de 
transporte público de quali-
dade e com segurança como 
elemento básico de quali-
dade de vida do teresinen-
ses, trazendo a emergência 
climática como elemento 
impulsionador de políticas 
públicas - integrando a in-
fraestrutura urbana, mobili-
dade, saneamento e desen-
volvimento econômico.

Transformação digital como 
elemento estruturador da 
gestão pública, abarcando 
desde o acesso público à in-
ternet, simplificação de ser-
viços e impulsionamento do 
ambiente de negócios.
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 UM PLANO  
 PARTICIPATIVO 
Esse plano foi construído tendo por base a ampla participação dos teresinenses. A plataforma 
online de participação foi lançada em novembro de 2023 e ficou disponível para o recebimento 
de propostas por 6 meses. Foram recebidas propostas de todas as zonas de Teresina, incluindo 
zona rural, totalizando 131 localidades da zona urbana e rural. Destaca-se ainda que a platafor-
ma era intuitiva e acessível, permitindo o recebimento de contribuições em diversos formatos, 
como textos, áudios e vídeos.

No total foram recebidas 3.129 contribuições, de 131 localidades da zona urbana e rural diferentes, 
totalizando o recebimento de 2.947 propostas. Destaca-se que, as demandas para transporte, 
saúde, segurança e infraestrutura totalizaram mais de 50% do total de contribuições, represen-
tando uma importante priorização das propostas que serão apresentadas a seguir. A distribuição 
dos temas mais abordados está apresentada abaixo:

Ao todo foram 33 (trinta e três) temas abordados pela população, e a lista completa (com os 
temas que receberam menos de 20 propostas), bem como a apresentação analítica das contri-
buições, pode ser conferida em:

https://lookerstudio.google.com/u/0/reporting/d05e62d7-6108-49db-926f-f4930ef3b2da/
page/Y37hD?s=m-kc2X_Tm5s
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Em termos de contribuição por bairro, destaca-se a massiva participação dos teresinenses da 
região central, com 397 contribuições, seguido do Parque Piauí com 207 contribuições e da Vila 
Operária com 164 contribuições, conforme gráfico abaixo:

Assim, é possível conectar as reivindicações prioritárias dos teresinenses com o conjunto de 
propostas a serem discutidas no Plano de Governo. Adicionalmente, as propostas foram ela-
boradas em conjunto com especialistas em cada tema, possibilitando o alinhamento entre as 
urgências populares e a indicação de soluções baseadas em evidências.

As propostas foram categorizadas em treze ações estratégicas que integram os três eixos es-
truturantes de atuação: 

	y 	EIXO 1: Garantia de direitos e acesso aos serviços essenciais, com propostas para saúde, assis-
tência social, direitos humanos e inclusão; educação, cultura e turismo, juventude e esportes;

	y 	EIXO 2: Infraestrutura e Desenvolvimento com atenção à emergência climática, com propos-
tas para infraestrutura e saneamento básico, meio ambiente, segurança pública e no trânsito 
e desenvolvimento econômico; e

	y 	EIXO 3: Sustentabilidade, transformação digital e modernização da gestão, com propostas 
para a transformação digital e governança democrática.

 APRESENTAÇÃO 
 DAS PROPOSTAS 



 GARANTIA  
 DE DIREITOS  
 E ACESSO  
 AOS SERVIÇOS  
 ESSENCIAIS 

1
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Infraestrutura e sustentabilidade do Sistema 
municipal de saúde

a) Redefinir e qualificar a estrutura física, a ca-
pacidade instalada e os processos de traba-
lho de cada serviço hospitalar de acordo com 
a sua vocação. Assim, focamos em recuperar 
os hospitais públicos de Teresina, provendo-

-lhes recursos humanos, técnicos e finan-
ceiros necessários para sua manutenção e 
operação em parceria com o governo do esta-
do. Especificamente, adequar os hospitais aos 
modelos de serviços com diferentes tipolo-
gias: agudos, pós-agudos e crônicos mediante 
o perfil dos pacientes atualmente atendidos 
no município de Teresina e na tendência de-
mográfica e epidemiológica apresentada;

b) Capacitar os trabalhadores do setor de fa-
turamento dos serviços, buscando equilibrar 
receitas versus custos;

c) Especializar os hospitais de retaguarda a 
fim de otimizar logística de Recursos Humanos 
e diminuir custos. Especificamente, espera-se 
otimizar os recursos humanos, aumentando o 
número de leitos por equipe;

d) Reavaliar e implementar um novo modelo 
de central de regulação centrado no planeja-
mento, na informação em saúde, e na pactua-
ção atualizada com o Estado e os municípios, 
com foco em resultados e com um financia-
mento estável, por meio da atualização do 
Programa Geral dos Serviços e Ações de Saú-
de - PGAS;

SAÚDE

As propostas para a área da saúde em Teresina levam em consideração a realização de 
diagnóstico técnico do setor e, principalmente, as reclamações e desafios diários enfren-
tados pelos teresinenses. Assim, consideramos a necessidade de reestruturação da Rede 
Municipal de Saúde, objetivando assegurar uma atenção em saúde mais humanizada, de 
qualidade, melhoria da cobertura e qualidade do atendimento, bem como a sustentabilida-
de econômica do sistema municipal de saúde.

e) Utilizar tecnologias de informação e comu-
nicação como forma de inovar, monitorar, ava-
liar e decidir com base em dados e informações 
de qualidade, possibilitando novos mecanis-
mos de participação social e indicadores que 
possibilitem o estabelecimento e cumprimento 
de metas pelos serviços;

f) Reforçar as ações e programas relacionados 
à saúde mental, tendo como foco a população 
jovem e idosa.

Qualificação da atenção primária/especial e 
vigilância em saúde

a) Implantar o Programa Saúde Digital – The 
nas UBS, garantindo consultas em 10 espe-
cialidades médicas, todos os dias da semana, 
além da implantação de 4 novas centrais de 
exames laboratoriais e de imagem em cada re-
gião da cidade;

b) Implementar o “Acessa Saúde” - sistema in-
formatizado único para a gestão da saúde, com 
prontuário eletrônico único integrado à rede 
de saúde SUS, permitindo que os cidadãos 
acessem informações sobre consultas, agen-
damento de cirurgias, receitas médicas e ou-
tros serviços de saúde, diretamente por com-
putadores ou smartphones;

c) Garantir o cumprimento das metas e indi-
cadores da atenção primária preconizada no 
Previne Brasil. Especificamente, fortalecer o 
trabalho em conjunto e efetivo dos Agentes 
Comunitários de Saúde com os Agentes de 
Endemias, integrando a visita domiciliar, para 



PLANO DE GOVERNO – FÁBIO NOVO COLIGAÇÃO JUNTOS POR TERESINA– 22 –

aumentar os cadastros de usuários do SUS – 
indicador do Previne Brasil;

d) Criar a Atenção Primária de Saúde - APS 
Ampliada, com disponibilização de atendi-
mentos especializados no âmbito da Atenção 
Básica, conforme a necessidade epidemiológi-
ca da região e priorizando as áreas de maior 
vulnerabilidade social;

e) Garantir a cobertura de 100% territorial da 
Saúde da Família e Saúde Bucal, com a reter-

ritorialização urgente da Atenção Primária à 
Saúde - APS;

f) Aderir ao programa MAIS MÉDICOS e am-
pliar oferta de profissionais nas unidades de 
saúde do município;

g) Concluir as obras de instalação do Hospital 
da Mulher e acompanhamento de gestantes 
para garantir as consultas necessárias para o 
pré-natal;

h) Reestruturar e ampliar o Centro de Zoonoses.

a) Criar a Secretaria Direitos Humanos e Re-
lações Sociais;

b) Criar a Secretaria da Pessoa com Defici-
ência;

c) Criar o “OPA Comunidade”, com o objetivo 
de fortalecer o trabalho social, esportivo e 
comunitário das Associações de bairro e con-
selhos comunitários das regiões vulneráveis;

d) Criar Programa “Melhor Idade Teresina”, 
priorizando a criação de uma rede de cuidado, 
proteção e assistência à população idosa da 
cidade;

e) Aprimoramento do Cadastro Único (CadÚ-
nico), com qualificação dos postos de atendi-
mento social;

f) Realizar busca ativa de famílias em situa-
ção de vulnerabilidade social nas localidades 

ASSISTÊNCIA SOCIAL, DIREITOS HUMANOS E INCLUSÃO

As propostas para a área da Assistência, Direitos Humanos e Inclusão Social em Teresina 
priorizam a assistência integral às famílias e indivíduos em situação de vulnerabilidade 
socioeconômica, potencializando programas em parceria com o governo federal e levan-
do em consideração as portas de saída e oportunidades a serem geradas no território. O 
nosso objetivo é transformar Teresina em uma cidade solidária, plural, inclusiva e menos 
desigual a partir da escuta ativa e institucionalização de políticas e serviços que assegu-
rem a afirmação de direitos e garantam espaços de protagonismo aos teresinenses, de 
forma transversal com os outros serviços essenciais. Não menos importante, incluem 
ações e estratégias para segurança e bem-estar animal.

de maior suscetibilidade para referenciamen-
to nos Centros de Referência da Assistência 
Social (CRAS);

g) Fortalecer o Conselho Municipal de Po-
líticas para Mulheres, Organizações da So-
ciedade Civil representativas e da rede muni-
cipal de não violência a mulher na cidade de 
Teresina;

h) Promover a modernização e descentra-
lização dos serviços de saúde para as mu-
lheres, implantando a telessaúde e serviços 
integrados de regulamentação do acesso a 
procedimentos ambulatoriais; 

i) Garantir os direitos das mulheres em situ-
ação de violência, considerando suas especi-
ficidades, assegurando a aplicabilidade da Lei 
No 11.340/06 - Maria da Penha, por meio da 
difusão da lei e do fortalecimento, ampliação 
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e integração dos serviços de proteção às mu-
lheres estadual e federal;

j) Criação de estruturas com o objetivo de ar-
ticular, mobilizar e promover a garantia dos 
direitos e ações afirmativas para a população 
LGBTQIA+ no município de Teresina;

k) Desenvolver projetos de enfrentamento à 
exploração sexual das crianças e adolescen-
tes;

l) Fortalecer o PAIF – Serviço de proteção 
e atendimento integral à família, aumentar 
a quantidade de profissionais dos CREAS – 
Centros de referências da assistência social, 
serviços e acolhimento institucional para 
pessoas idosas; 

m) Criar plataforma e sistema informacio-
nal para mapear, agilizar e garantir o direito 
a inclusão do idoso quanto ao recebimento 
do Benefício de Prestação Continuada (BPC) 
e participação nos programas sociais a partir 
do CadÚnico;

n) Estruturação e criação de um órgão muni-
cipal para promoção da Igualdade Racial.

o) Mapear unidades religiosas, assegurando 
a isenção tributária e a regularização fundiá-
ria e o diálogo para conhecimento da realida-
de e demandas;

p) Viabilizar o “Conecta PET Teresina”, siste-
ma integrado entre prefeitura, ONGs e prote-
tores independentes, que disponibilizará uma 
plataforma destinada a adoção de animais. A 
plataforma também viabilizará as doações de 
ração, medicamentos e produtos;

q) Criar a central de atendimento e monitora-
mento para casos de maus tratos com provas 
via aplicativo, integrado a Delegacia de Pro-
teção Animal, ou a Coordenação de Proteção 
Animal; 

r) Criar o Programa municipal de castração, 
encoleiramento com microchipagem em par-
ceria com ONGs, Clínicas e Hospitais veteri-
nários da capital.
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EDUCAÇÃO

As propostas para a educação consideram a necessidade de retomar e fortalecer a posi-
ção de destaque de Teresina na área, recuperando o orgulho de termos o título de cidade 
com a melhor educação básica entre as capitais brasileiras. Para garantir que Teresina 
continue a trilhar um caminho de sucesso, é fundamental investir em políticas municipais 
robustas e inovadoras, focando em cinco pilares essenciais:

A educação na primeira infância é o alicerce para o desenvolvimento pleno das crianças. 
Investir nessa etapa crucial significa garantir que elas recebam a estimulação e o apoio 
necessários para florescerem em seu potencial máximo. Teresina deve ampliar o acesso 
à creche e à pré-escola de qualidade, oferecendo um ambiente acolhedor e propício ao 
aprendizado lúdico e à construção de habilidades socioemocionais.

O tempo integral nas escolas de Teresina representa um divisor de águas na vida dos 
alunos. Mais do que um turno estendido, significa a criação de um ambiente propício para 
o aprofundamento da aprendizagem, o desenvolvimento de habilidades socioemocionais 
e a participação em atividades extracurriculares enriquecedoras. Essa imersão no uni-
verso educacional abre portas para um futuro promissor, preparando os jovens para os 
desafios do século XXI.

Em um mundo cada vez mais interconectado, o domínio de línguas estrangeiras e habi-
lidades computacionais se torna crucial para o sucesso profissional e pessoal. Teresina, 
reconhecendo a importância dessa realidade, deve investir na formação de alunos bilín-
gues e proficientes em ferramentas digitais. Através de metodologias inovadoras e do 
uso de tecnologias imersivas, a cidade pode garantir que seus estudantes estejam aptos 
a competir no mercado global e a se tornarem cidadãos do mundo.
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a) Integração com a Secretaria Municipal da 
Primeira Infância, em linha com o Pacto pelas 
Crianças do Piauí, com foco na universaliza-
ção da cobertura vacinal e dos exames para 
os bebês, alfabetização da idade certa (até os 
7 anos de idade), política de acolhimento fami-
liar para crianças vulneráveis, implantação de 
50 brinquedos (praças e brinquedotecas nos 
bairros de Teresina);

b) Garantir políticas e ações pedagógicas 
planejadas que permitam que a Rede Pú-
blica Municipal de Teresina volte a figu-
rar como referência nacional em termos de 
aprendizagem e desempenho dos estudan-
tes, considerando sua proficiência medida em 
função da escala do SAEB,

c) Fortalecer a política de valorização do 
Magistério, com revisão e reajuste periódico 
dos salários dos professores, alinhado com a 
inflação e ao Piso do Magistério. Bonificação 
por desempenho, considerando a melhoria 
nos indicadores educacionais e a inovação 
pedagógica;

d) Implantar programa de requalificação da 
infraestrutura das escolas e creches da rede 
municipal;

e) Introduzir e integrar ferramentas tecnoló-
gicas interativas, como tablets e aplicativos 
educativos, que permitam que as crianças 
aprendam de maneira lúdica e dinâmica; 

f) Duplicar a quantidade de escolas e oferta 
de matrículas da rede municipal de ensino em 
tempo integral;

g) Ampliar a rede de laboratório de informá-
tica nas escolas da rede municipal do ensino 
fundamental nos anos finais para 100% das 
escolas;

h) Iniciar a ação de metodologias pedagógi-
cas fundamentadas no Aprendizado Baseado 
em Projetos, onde as crianças trabalham em 
projetos interdisciplinares reais e relevantes, 
que exigem pesquisa, colaboração e apresen-
tação de resultados.

i) Criar, nas escolas dos anos finais, progra-
ma de aulas de imersão cultural associadas 
ao ensino de línguas estrangeiras (espanhol e 

Professores são os pilares da educação. Sem o seu empenho, dedicação e conhecimento, 
a construção de um futuro promissor para Teresina seria impossível. É fundamental, por-
tanto, investir na valorização desses profissionais, oferecendo-lhes formação continuada 
de qualidade, salários justos e condições de trabalho dignas. Reconhecer o papel essencial 
dos docentes e apoiá-los em sua missão é garantir que a chama da excelência educacional 
continue a iluminar a cidade.

A era digital exige novas abordagens pedagógicas. Teresina deve investir na formação de 
professores para o uso de tecnologias inovadoras em sala de aula, promovendo um en-
sino mais dinâmico, interativo e personalizado. A cidade também deve garantir acesso à 
internet de qualidade nas escolas, possibilitando aos alunos o aprendizado por meio de 
plataformas digitais e recursos online.

Ao investir nesses cinco pilares - primeira infância, tempo integral, ensino de línguas e ha-
bilidades computacionais, valorização do professor e inovação pedagógica - Teresina tem 
o potencial de se consolidar como referência nacional em educação de excelência. Através 
de políticas públicas inovadoras e de um compromisso inabalável com a educação, a cidade 
pode abrir portas para um futuro ainda mais brilhante para seus alunos, preparando-os 
para os desafios e oportunidades do mundo que se avizinha.
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inglês), onde os alunos aprenderão gramáti-
ca e vocabulário, além de explorar aspectos 
culturais como música, arte, culinária e tradi-
ções dos países falantes da língua estudada; 
promover o intercâmbio aos estudantes que 
mais se destacarem;

j) Criar, nas escolas dos anos finais, programa 
pedagógico que ofereça aulas regulares de 
programação, robótica e pensamento compu-
tacional. Introduzir linguagens de programa-
ção como Python ou Scratch;

k) Ampliar as vagas em creches municipais 
e conveniadas: garantir 50% das crianças de 
0 a 3 anos na escola (creche), até 2028 (esse 
indicador hoje é inferior a 30%);

l) Garantir que o programa de alimentação 
escolar da rede municipal seja de qualidade 
e de acordo com os padrões e necessidades 
nutricionais dos alunos;

m) Garantir qualidade e acesso ao transporte 
escolar especialmente aos alunos da zona rural;

n) Criar Programa de apoio às crianças e ado-
lescentes em idade escolar, vítimas de violên-
cia, bullying e demais ações discriminatórias;

o) Criar programas de apoio Psicológico e 
Bem-Estar para os professores, ajudando a li-
dar com o estresse e melhorando a qualidade 
de vida no trabalho. E criação de programas 
de saúde ocupacional que incluam atividades 
físicas e acompanhamento de saúde regular;

p) Fortalecer os Programas de Capacitação 
e Atualização: Ofertar cursos de capacita-
ção regulares, presenciais e on-line, em áre-
as como novas metodologias de ensino, uso 
de tecnologia em sala de aula e inclusão de 
alunos com necessidades especiais. E esta-
belecimento de parcerias com universidades 
e institutos de pesquisa para desenvolver 
programas de formação continuada de alta 
qualidade;

q) Criar o Núcleo de Inovação Pedagógica, 
onde professores possam experimentar no-
vas metodologias e tecnologias educacionais;

r) Criar um programa de letramento da rede 
Municipal de Teresina, para garantir a alfa-
betização das crianças na idade certa até os 
7 anos de idade. Com isso, é possível reduzir 
a defasagem da taxa de distorção idade-ano 
nas escolas da rede municipal de educação.
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a) Transformar a Fundação Cultural Monsenhor 
Chaves em Secretaria de Cultura;

b) Atualizar o PDTIS - Plano de Desenvolvimen-
to do Turismo Integrado e Sustentável como 
instrumento de planejamento do turismo;

c) Criar o aplicativo de “Teresina+ Cultura”, que 
irá disponibilizar a agenda cultural da cidade, 
espaço de lazer e turismo, sendo alimentado 
pelas empresas parceiras de eventos e meios 
de comunicação;

d) Instituir um Sistema Municipal de Informa-
ção e Indicadores Culturais, realizando o ma-
peamento de todas as expressões culturais, 
materiais e imateriais do município;

e) Criar Programa de implantação de corre-
dores gastronômicos nas principais zonas 
da cidade;

f) Criar um programa permanente de capa-
citação turística para os empresários e co-
laboradores do trade turístico, em parceria 
com o SEBRAE, Secretaria Estadual do Tu-
rismo e MTur;

g) Incentivar o Turismo Rural como opção eco-
lógica e fonte de renda nas pequenas proprie-
dades rurais;

CULTURA E TURISMO

As propostas para a área da Cultura e Turismo consideram a urgência no resgate do senso 
de a capital e orgulho dos teresinenses, impulsionando o turismo sustentável e regiona-
lizado nos bairros, bem como na institucionalização e no fomento de atividades culturais 
inclusivas e inovadoras.

h) Promover o turismo por meios digitais, dis-
ponibilizando um website e um aplicativo de 
smartphone com informações completas sobre 
os destinos turísticos da cidade;

i) Incentivar o desenvolvimento da infraestru-
tura para recebimento de turistas por meio de 
políticas de atratividade para investimentos em 
hotéis e estúdios (short stay). 

j) Promover a valorização dos museus e tea-
tros, reconhecendo seu papel crucial na pre-
servação e divulgação do patrimônio cultural, e 
apoiar iniciativas que proporcionem acesso am-
plo e educativo a esses importantes espaços;

k) Criar um ambiente propício para a inovação 
na área de entretenimento, promovendo even-
tos como festivais gastronômicos, culturais e 
feiras temáticas. 

l) Estabelecer parcerias estratégicas com em-
preendedores locais, chefs renomados e 
artistas, visando impulsionar a qualidade e 
diversidade das opções gastronômicas e de en-
tretenimentos;

m) Elaborar Plano de Marketing para promo-
ver Teresina como um centro de serviços ino-
vadores e de qualidade, tanto nacional quanto 
internacionalmente.
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a) Incentivar e fortalecer o empreendedoris-
mo e a economia criativa e solidária;

b) Promover a realização de Conferências Muni-
cipais da Juventude e espaços de debate, inte-
gração e articulação entre segmentos e organiza-
ções da sociedade civil voltadas à juventude;

c) Apoiar a adoção pelos jovens de novas tec-
nologias visando à preparação para o merca-
do de trabalho, por meio de cursos de aper-
feiçoamento e o aumento do letramento digital 
nas escolas da rede municipal;

d) Fomentar o acesso da juventude às ações 
preventivas e assistenciais junto à Atenção Bá-
sica em Saúde;

JUVENTUDE

O destaque para propostas na área da juventude no plano de governo evidencia a preocu-
pação com o bem-estar e qualidade de vida dos jovens teresinenses, focando no desenvol-
vimento de vocações e inserção no mercado de trabalho, bem como no incentivo às práticas 
esportivas. Ao mesmo tempo, considera o jovem em sua perspectiva de futuro, colocando-se 
como centro de ações estruturantes para a cidade.

e) Criar parcerias com instituições que ofere-
cem formação profissional gratuita (IFPI, SE-
NAC e SENAI) disponibilizando várias opções 
de cursos técnicos;

f) Criar Programa eficiente de prevenção a vio-
lência e uso de drogas com foco na prevenção 
e proteção dos jovens buscando reinseri-lo na 
sociedade;

g) Viabilizar espaços de coworking para os jo-
vens trabalharem em projetos colaborativos;

h) Estimular parceria com o governo estadual 
para Programas de Fase preparatória para o 
ingresso na universidade.
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a) Realizar estudo para viabilizar a Parceria 
Público-Privada para o estádio municipal Lin-
dolfo Monteiro;

b) Criar um calendário de competições es-
portivas na capital para crianças, jovens e 
adultos com a finalidade de buscar inserir Te-
resina no calendário nacional de competições 
e até mesmo sediando etapas de eventos na-
cionais utilizando os equipamentos esporti-
vos do município afim de manter a qualidade 
do mesmo;

c) Ampliar e melhorar a rede de ciclovias, ci-
clofaixas, bem como sinalização e iluminação, 
estimulando a prática do ciclismo; reformar e 
ampliar o bicicletário em áreas de Teresina;

d) Criar espaços de lazer e revitalizar os par-
ques/praças por toda a cidade

e) Ampliar programas de práticas esportivas 
em modalidades já existentes em Teresina 
incentivando participações em competições 
nacionais e internacionais;

f) Recuperar os principais equipamentos es-
portivos municipais; 

g) Criar o Mais Lazer Teresina, programa de 

ESPORTES E LAZER

O destaque para propostas na área do esporte tem como intuito colocar a preocupação com 
saúde e bem-estar no centro da elaboração de políticas públicas, evidenciando, principal-
mente, sua transversalidade com as políticas educacionais e culturais. As ações propostas 
estão focadas na potencialização da infraestrutura física e ocupação da cidade.

ocupação dos espaços de lazer em áreas ca-
rentes através de eventos itinerantes de es-
portes nos Bairros, incentivando além da prá-
tica esportiva, a manutenção e o zelo pelos 
espaços públicos pelos próprios cidadãos; 

h) Incentivar os esportes aquáticos integrando 
os rios e a comunidade afim de conscientizar 
sobre limpeza dos mesmos;

i) Apoiar e estimular o esporte paralímpico;

j) Criar o aplicativo Lazer Teresina para mapear 
e incentivar o uso das infraestruturas esporti-
vas, além de promover a socialização por meio 
do esporte;

k) Reforçar e ampliar o Bolsa Atleta Teresina, 
estimulando os jovens talentos do esporte, ga-
rantindo suporte financeiro e acesso a treina-
mentos especializados;

l) Estimular campanhas de conscientização e 
promoção da atividade física regular destacan-
do os benefícios e combate o sedentarismo;

m) Fortalecer o Programa Escola Aberta que 
visa a utilização das instalações escolares para 
atividades esportivas, culturais e lazer da co-
munidade fora do horário escolar.



 INFRAESTRUTURA  
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 COM ATENÇÃO  
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Ações para o redimensionamento do Sistema 
Municipal de Transportes

a)  Implantação gradual da Tarifa Zero para o 
transporte público de Teresina;

b) Implantar Programa de redução da idade 
média da frota; 

c) Aprimorar o sistema de transporte rural e 
de veículos alternativos; 

d) Criar aplicativo municipal de viagens arti-
culando os modais - táxi, ônibus e veículos de 
aplicativos; 

e) Criar a Agência Reguladora de Transportes 
e reestruturar a governança do sistema de bi-
lhetagem eletrônica;

f) Viabilizar a criação do Terminal Intermodal 
do Livramento; 

g) Garantir a participação social e a transpa-
rência nas ações de gerenciamento do sistema 
de transporte público;

SEGURANÇA PÚBLICA E NO TRÂNSITO

As propostas para a área de trânsito transporte urbano levam em consideração a demanda 
de grande parte dos teresinenses, afetados diariamente pela dificuldade na mobilidade para 
o trabalho, universidade e demais destinos. Reflete a preocupação com a reestruturação 
da política repensando sua sustentabilidade (fiscal e ambiental), sua cobertura, tecnologia 
e acessibilidade, apresentando um conjunto robusto de obras, requalificações e programas. 
Além disso, para a área de segurança o foco é integrar modernização, melhoria do efetivo e 
acolhimento, com especial atenção para a zona rural.

Dentro deste contexto, propomos a implantação gradual da Tarifa Zero para o transporte 
coletivo de Teresina. Esta medida visa garantir o acesso equitativo de todos os cidadãos aos 
meios de transporte público, proporcionando maior inclusão social e contribuindo para a 
redução do tráfego de veículos particulares nas vias da cidade.

Com a Tarifa Zero, os teresinenses terão mais facilidade para se deslocar pela cidade, sem 
que o custo do transporte seja um obstáculo. Além disso, a medida contribuirá para a re-
dução da poluição do ar, melhorando a qualidade de vida da população e promovendo um 
ambiente mais sustentável.

A implementação da Tarifa Zero para o transporte coletivo de Teresina é uma importante 
iniciativa que deve ser considerada para garantir o direito à mobilidade de todos os cidadãos, 
promovendo uma cidade mais acessível, inclusiva e sustentável

h) Implantar o programa “Teresina Motovida” 
através de cursos de pilotagem defensiva para 
motociclistas que trabalham nos serviços de 
entrega de motoboys, através da parceria com 
DETRAN, STRANS, Autoescolas e o sindicato 
de bares e restaurantes de Teresina.

Ações para melhoria do trânsito

a) Estabelecer Programa de modernização 
tecnológica e qualificação da sinalização vi-
ária do município; 

b) Buscar viabilizar em parceria com o Gover-
no Federal e Estadual as seguintes obras:

	y 	Ponte Leste/Norte (UFPI);

	y 	Viaduto ligando a Ponte Wall Ferraz x Aveni-
da Cajuína;

	y 	Prolongamento da Via Sul (Ponte Wall Fer-
raz até a Ponte Anselmo Dias);

	y 	Anel Viário Sul - Teresina (BR-316) - Timon 
(BR-226);



	y 	Prolongamento da Avenida Pe. Humberto 
Pietrogrande;

	y 	Viaduto na entrada do Conjunto Tancredo 
Neves;

	y 	2a Ponte sobre o Rio Poti ligando o Poti Velho 
à Santa Maria da Codipi (revisar projeto);

	y 	Ligação das regiões Sul - Sudeste conectan-
do à Avenida Celso Pinheiro à Avenida Joa-
quim Nelson;

	y 	Requalificação urbana e viária para a Rua Rui 
Barbosa, no trecho do bairro São Joaquim;

c) Implantar Programa de Segurança Viária 
nas principais vias da cidade, com foco na im-
plantação de faixas e semáforos inteligentes;

d) Implementar medidas para otimizar o flu-
xo de veículos nas áreas centrais, buscando 
maior eficiência e fluidez no trânsito local; 

e) Criar um núcleo de estudos para implemen-
tação de políticas para redução em 50% das 
taxas de mortalidade no trânsito, bem como 
redução de acidentes especialmente com mo-
tocicletas.

Ações para aprimoramento e modernização da 
segurança pública

a) Criar Programa de ações integradas de se-
gurança pública municipal com o Governo do 
Estado;

b) Ampliar o número de Câmeras de Seguran-
ça no Centro de Controle Operacional – CCO 
da Prefeitura de Teresina em parceria com o 
governo estadual com o objetivo de redução 
da criminalidade;

c) Viabilizar a integração do sistema de mo-
nitoramento público e privado, para o efetivo 
enfrentamento de assaltos ao comércio, es-
tabelecimentos financeiros, residências e aos 
cidadãos. 

d) Promover a integração e compartilhamento 
de dados e informações do CCO com os prin-
cipais órgãos de segurança pública, notada-
mente: Polícia Militar, Polícia Civil, Guarda Mu-
nicipal, Corpo de Bombeiros, Policia Federal, 
Policia Rodoviária Federal e Ministério Público;

e) Utilizar drones, quando necessário, para o 
acompanhamento de atividades nos principais 
parques e praças da cidade; 

f) Ampliar o efetivo da Guarda Municipal e 
aquisição de novas viaturas e equipamentos 
tecnológicos;

g) Fortalecer o grupamento especializado da 
Guarda Municipal para cobertura da Zona Ru-
ral de Teresina.
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a) Implantar o Programa de Regularização 
Fundiária em Teresina com o intuito de ga-
rantir a entrega do título de propriedade para 
100% dos imóveis municipais;

b) Viabilizar as obras de macrodrenagem na 
região dos bairros São Pedro/Tabuleta, Resi-
dencial Torquato Neto e Portal da Alegria;

c) Fortalecer a política de resíduos sólidos do 
município equacionando as questões legais 
em relação à coleta e tratamento dos resíduos 
de modo inovador;

d) Dar sequência ao processo de moderni-
zação do serviço de Iluminação Pública do 
Município, por meio da substituição das atuais 
lâmpadas por lâmpadas de LED, garantindo 
melhor visibilidade, economia e segurança à 
população que circula pelas vias públicas do 
município;

e) Implantar o “Programa Calçada Legal” com 
foco na uniformidade, padronização, arboriza-
ção e acessibilidade com foco nas principais 
vias da cidade, nas zonas comerciais e de es-
paço de lazer;

f) Criar política de alerta de riscos de alaga-
mento, inundações e deslizamento de terras 
utilizando alarmes sonoros, sinalização das 
vias por meios diversos;

INFRAESTRUTURA URBANA E SANEAMENTO BÁSICO

Para a área de infraestrutura urbana e saneamento básico as propostas levam em conside-
ração a importância do desenvolvimento sustentável e inclusivo, apresentando caminhos e 
soluções para a construção de políticas públicas eficazes para os teresinenses, propiciando 
uma experiência mais digna e próspera. Destacam-se ainda importantes ações para o aprimo-
ramento dos instrumentos de planejamento urbano, redução do impacto das chuvas sobre o 
ambiente urbano do município, visando assim, qualidade de vida no curto, médio e longo prazo.

g) Atualizar o Plano Diretor de Drenagem Ur-
bana de Teresina;

h) Buscar viabilizar recursos junto ao Governo 
Federal para implantação das obras das se-
guintes bacias de drenagem, para as quais já 
existem projetos: 

	y PD02 - Parque Ideal/Novo Horizonte, 

	y PD07 - Vale do Gavião, 

	y PD11 – Riacho do Itararé, 

	y P17, P18 e P19 - Parque Brasil/Santa Maria 
da Codipi

	y PD16 – Aroeiras e Pedra Mole.

i) Fortalecer a política municipal de habitação 
em associação ao Programa Minha Casa Mi-
nha Vida com foco no adensamento das áreas 
urbanas;

j) Exigir junto à empresa Águas de Teresina a 
reconstrução adequada dos calçamentos após 
a instalação do serviço de esgoto e água, ga-
rantindo a qualidade no asfalto, a fim de evitar 
desníveis; 

k) Desenvolver Projetos de Revitalização e 
Requalificação Urbana, através de metodolo-
gias participativas;

l) Desenvolver um programa permanente de 
melhoria das estradas rurais.



a) Criar a Coordenação Municipal de Políti-
cas do Clima vinculada ao gabinete do Prefei-
to e que deverá ser liderada por especialistas 
em urbanismo, ambientalistas e engenheiros, 
com o objetivo de desenvolver e implemen-
tar soluções inovadoras para lidar com o calor 
em Teresina. A Coordenação será responsá-
vel por realizar pesquisas sobre as melhores 
práticas globais e adaptá-las às necessida-
des específicas da cidade;

b) Ampliar o índice de cobertura de área ver-
de por habitante no município criando corre-
dores verdes em todas as regiões da cidade;

c) Promover a digitalização dos Processos 
para Obtenção de Licenças ambientais, propi-
ciando sua padronização e transformando-os 
em processos 100% digitais e menos buro-
cráticos;

MEIO AMBIENTE E EMERGÊNCIA CLIMÁTICA

Para o meio ambiente, as propostas conjugam a priorização do cumprimento dos Objeti-
vos do Desenvolvimento Sustentável – ODS, ressaltando ações necessárias para o en-
frentamento da emergência climática, que já afeta a qualidade de vida dos teresinenses 
no presente e compromete perspectivas futuras na vivência cotidiana da cidade. Teresi-
na, conhecida por seu clima quente e seco, enfrenta desafios significativos relacionados 
ao calor excessivo e à qualidade do ar. Assim, são necessárias estratégias abrangentes 
para mitigar os impactos do calor na cidade com uma abordagem colaborativa e de lon-
go prazo, envolvendo parcerias com o setor privado, organizações da sociedade civil e 
instituições de pesquisa.

d) Ampliar o número de PEVs (Ponto de Entre-
ga Voluntária) para resíduos de forte impacto 
ambiental, como embalagens, lâmpadas fluo-
rescentes, baterias de telefones celulares, etc.

e) Criar Programa de Revitalização de Par-
ques Ambientais e implantação de novos 
parques em regiões vulneráveis, incorporan-
do elementos de resfriamento;

f) Explorar soluções de resfriamento urbano, 
como a instalação de plantas de resfriamento 
de água subterrâneas e sistemas de nebu-
lização em espaços públicos para reduzir a 
temperatura ambiente; 

g) Incentivar a participação da comunidade 
em iniciativas de combate ao calor, como o 
plantio de árvores e a manutenção de espa-
ços verdes; 

h) Promover a adoção de sistemas de energia 
solar em edifícios públicos e privados, incenti-
vando a instalação de painéis solares para ge-
ração de eletricidade e aquecimento de água.
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Diversificação econômica e desburocratização

a) Criar o Programa “Destrava Teresina”, com o 
objetivo de acelerar as ações da Prefeitura que 
melhorem o ambiente de negócios na cidade, 
desburocratizando ao máximo a implantação 
de empreendimentos de baixo risco e tecno-
lógicos. 

b) Criar o Programa “Industrializa Teresina” 
com foco em produtos primários e manufa-
turados (como a indústria têxtil e confecção), 
bem como na substituição de importações; 

c) Criar, em parceria com o Governo Estadual, 

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

Para a área de desenvolvimento econômico, o foco é aproveitar as potencialidades do terri-
tório, principalmente considerando a diminuição da participação de Teresina na composição 
do valor agregado do ICMS estadual e a vocação da cidade na prestação de serviços, com 
a meta de criação de 40 mil novas oportunidades de emprego e renda, entre janeiro de 
2025 e dezembro de 2028. Assim, considera-se crucial desenvolver um conjunto de políti-
cas de desenvolvimento econômico que visem recuperar e impulsionar a dinâmica da eco-
nomia local. Essas políticas devem ser alinhadas com um plano estratégico de longo prazo 
que considere as tendências econômicas globais, demográficas e, sobretudo, tecnológicas, 
garantindo que Teresina não apenas recupere sua dinâmica de desenvolvimento, mas tam-
bém se estabeleça como um modelo de inovação e crescimento sustentável. Não menos 
importante, são apresentadas ações que considerem o agricultor, o empreendedor e todos 
os empresários em diferentes níveis e ramos de atuação como agentes impulsionadores da 
economia, turismo e inovação.

o Programa “INOVATHE” que visa estimular 
o desenvolvimento de ambiente de negócios 
favorável para atração e desenvolvimento de 
startups e empresas de tecnologia, oferecen-
do incentivos, infraestrutura apropriada e um 
ecossistema colaborativo.

d) Fomentar programas de requalificação pro-
fissional – Requalifica Teresina - e reciclagem 
de conhecimentos para a população economi-
camente ativa;

e) Criar em parceira com os governos fede-
ral e estadual uma linha de crédito especial 
no Banco Popular de Teresina para startups, 
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micro e pequenas empresas focadas em ino-
vação para o desenvolvimento de soluções/
aplicativos nas áreas: clima, saúde, governos 
inteligentes, economia criativa, desenvolvi-
mento sustentável, conservação de recursos 
naturais, biodiversidade, energias renováveis, 
economia 4.0, internet das coisas, robótica, 
sensores, inteligência artificial e big data.

f) Desenvolver programas de apoio abran-
gentes para empreendedores, estimulando a 
abertura de novos negócios e o fortalecimento 
daqueles já existentes; 

g) Incentivar a criação de espaços dedicados 
à organização e alocação de microempre-
endedores, como vendedores ambulantes, 
e promover a instalação de pequenos sho-
ppings privados voltados para camelôs e co-
merciantes; 

h) Viabilizar a criação de um centro logístico 
para distribuição de produtos de Teresina 
para outras partes do Brasil e para exporta-
ção, considerando a localização estratégica 
da capital como um ponto de conexão no Nor-
deste. Isso inclui a instalação de centros de 
distribuição, armazenamento e infraestrutura 
de transporte. 

Acesso a financiamento por meio de crédito e 
apoio ao empreendedor e agricultores

a) Ampliar as linhas de crédito do Banco Popu-
lar de Teresina para o fomento dos pequenos 
negócios para os produtores da agricultura 
familiar, ambulantes; mulheres empreendedo-
ras e de aquisição de meios de transporte de 
baixo custo (bicicletas elétricas) para geração 
de renda;  

b) Estimular por meio de parcerias com o SE-
BRAE e ações da nova Secretaria Municipal de 
Cultura e Secretaria Municipal de Desenvol-
vimento Econômico - SEMDEC, o desenvolvi-
mento de incubadoras de empresas e progra-
mas de mentoria;

c) Incentivar e fortalecer a produção orgânica 
nas hortas comunitárias e campos de produ-
ção da zona rural de Teresina (Cinturão verde);

d) Fortalecer o Serviço de Inspeção Municipal 
- SIM;

e) Facilitar a formação de parcerias público-
-privadas para o desenvolvimento de proje-
tos de infraestrutura urbana e revitalização de 
áreas comerciais;

f) Incentivar e apoiar a participação de empre-
sas teresinenses em eventos e feiras inter-
nacionais e nacionais, bem como estimular a 
atração e realização de feiras e eventos em-
presariais e de negócios.

g) Incentivar a economia da zona rural de Te-
resina, levando em consideração suas poten-
cialidades e capacidade produtiva.

Capacitação, educação profissional e fomento 
à inovação tecnológica

a) Estabelecer programa de capacitação em 
economia digital pela Fundação Wall Ferraz 
(FWFTECH). Nesse aspecto, propiciar o de-
senvolvimento de treinamentos para digital in-
fluencer e produtores de conteúdo; bem como 
treinamentos para empreendedores para uso 
de marketplace. Destaca-se ainda a proposi-
ção de oficinas de empreendedorismo criativo, 
cursos de desenvolvimento de jogos digitais e 
programas de alfabetização digital;

b) Investir em parcerias com instituições de 
ensino para oferecer formação e treinamento 
em habilidades específicas demandadas pelo 
mercado de prestação de serviços;

c) Firmar parcerias com entidades empresa-
riais para o estímulo ao primeiro emprego e ao 
jovem aprendiz;

d) Viabilizar um programa de capacitação em 
gestão financeira junto aos microempreende-
dores individuais – MEI, através da Fundação 
Wall Ferraz e o SEBRAE. (Público-alvo 39 mil 
MEI’s).



 SUSTENTABILIDADE,  
 INOVAÇÃO DIGITAL  
 E MODERNIZAÇÃO  
 DA GESTÃO 

3
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a) Transformar a Prodater em Secretaria de 
Ciência, Tecnologia e Inovação;

b) Implantar a Lei municipal da Inovação com 
objetivo de criar mecanismos de estímulo a 
inovação, através de chamadas públicas, bol-
sa de estudos e pesquisas, e aporte de recur-
sos financeiros para projetos de empreende-
dores, usando recursos do Banco Popular de 
Teresina;

c) Implantar o GOV.THE- portal de serviços com 
elevação do padrão de atendimento ao cida-
dão, seguidos por todas as unidades da prefei-
tura, que permita resolver todas as demandas 
por meio de um único acesso digital, disponível 
24 horas por dia, 7 dias por semana, através de 
computadores e smartphones, eliminando a 
necessidade de deslocamento físico;

TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

As propostas na área de tecnologia e inovação visam transformar Teresina uma referência 
no tema por meio da qualificação de serviços e integração de políticas públicas em diferen-
tes plataformas de acesso e monitoramento das ações da Prefeitura. O foco é transformar 
Teresina em uma das cidades mais digitais do planeta, qualificando em massa a juventude 
e a população nas áreas ligadas à TI.

d) Criar o Protocolo Eletrônico nos Bairros, 
com integração dos serviços públicos muni-
cipais, voltado para os teresinenses que ainda 
não possuem acesso à tecnologia. Esses pon-
tos de protocolo itinerantes serão equipados 
com computadores e assistência de instruto-
res de informática, permitindo que os cidadãos 
realizem suas solicitações de serviços;

e) Automatizar os processos com Inteligência 
Artificial (IA) para avançar na transformação 
digital da prefeitura;

f) Adotar os Pagamentos Digitais - todos os 
pagamentos de taxas, impostos, tarifas e tri-
butos poderão ser realizados por meios di-
gitais, como Pix, cartão de crédito, com con-
ferência automática, sem a necessidade de 
presença física nas unidades da prefeitura 
para informar pagamentos;

GOVERNANÇA

A governança pública eficiente e transparente é fundamental para garantir que as neces-
sidades da população sejam atendidas de maneira justa e responsável. Neste sentido, a 
reestruturação do Orçamento Popular de Teresina, para operar nos moldes do Orçamento 
Participativo do Governo Estadual (OPA Cidade), é um passo crucial. Essa iniciativa permitirá 
uma maior participação cidadã na alocação dos recursos municipais, promovendo justiça e 
equidade na distribuição dos investimentos públicos

Além disso, garantir a participação social na concepção, implementação e monitoramento 
das políticas públicas municipais é essencial para que as decisões reflitam as reais neces-
sidades e aspirações da comunidade. A inclusão dos cidadãos desde o início dos processos 
de formulação de políticas fortalece a democracia e aumenta a efetividade das ações go-
vernamentais.

Outro pilar importante para uma administração pública eficaz é a valorização dos servidores 
municipais, sempre observando as condições de sustentabilidade fiscal. Funcionários capa-
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a) Criar o “OPA Cidade”, a partir da reestruturação do Orçamento Popular de Teresina para que 
funcione nos moldes do OPA – Orçamento Participativo Digital do Governo Estadual; 

b) Garantir a participação social na concepção, implementação e monitoramento das políticas 
públicas municipais;

c) Viabilizar a valorização dos servidores públicos municipais, observando as condições de sus-
tentabilidade fiscal do município;

d) Garantir a administração correta e transparente dos recursos do Instituto de Previdência do 
Município de Teresina – IPMT;

e) Fortalecer o aplicativo da Defesa Civil com mapeamento das áreas de riscos e visando dar 
mais agilidade aos atendimentos e cadastro de munícipes que buscam auxílio ou sanar dúvidas;

f) Viabilizar o Ponto Trabalhador Legal: local para descanso com TV, refeitório e banheiros que 
será oferecido aos trabalhadores (Mototáxis, taxistas, trabalhadores autônomos).

citados e valorizados são vitais para a prestação de serviços públicos de qualidade, e a sus-
tentabilidade fiscal garante que essa valorização seja mantida a longo prazo.

A administração correta e transparente dos recursos do Instituto de Previdência do Muni-
cípio de Teresina (IPMT) é outro componente essencial da boa governança. A transparência 
na gestão desses recursos assegura a confiança dos servidores municipais no sistema de 
previdência, garantindo sua sustentabilidade e eficácia.

Por fim, fortalecer o aplicativo da Defesa Civil, com mapeamento das áreas de risco e agiliza-
ção dos atendimentos, é uma medida que integra tecnologia e gestão pública. Esse aprimo-
ramento permitirá respostas mais rápidas e eficientes em situações de emergência, além de 
facilitar o acesso dos munícipes às informações e serviços de defesa civil.
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AÇÕES TRANSVERSAIS PARA O CENTRO

O destaque para o conjunto de propostas voltadas para a região central de Teresina tem 
como premissa a massiva participação de residentes, comerciantes e turistas no processo 
participativo de elaboração de propostas e, não menos importante, a centralidade estraté-
gica da região para resgate e preservação de patrimônio histórico, promoção do turismo e 
desenvolvimento, bem como a promoção da autoestima e “senso de orgulho de capital”, há 
muito tempo perdido entre diversas frustrações com a situação dessa região.

a) Criar uma estrutura coordenada, ligada di-
retamente ao gabinete do Prefeito, Coorde-
nação Municipal do Centro da Cidade. 

b) Implementar um abrangente plano de re-
vitalização urbana, englobando melhorias 
na infraestrutura, calçadas, iluminação e es-
paços públicos; 

c) Estimular a incorporação de arquitetura 
moderna e acolhedora para criar um am-
biente contemporâneo e agradável;

d) Otimizar o uso das Praças, investindo em 
sua revitalização e transformando-as em es-
paços atrativos e multifuncionais;

e) Renovar os Mercados Públicos, transfor-
mando-os em polos atrativos, unindo aspec-
tos comerciais, culturais, gastronômicos e tu-
rísticos; 

f) Incentivar ativamente a construção de uni-
dades habitacionais, desencadeando um pro-
cesso de renovação e revitalização do cen-
tro urbano, tornando-o um espaço residencial 
pulsante e atrativo; 

g) Criar políticas de incentivo fiscal robustas 
para projetos de requalificação de imóveis 
que integrem espaços residenciais e escola-

res, promovendo não apenas a recuperação 
estrutural, mas também a ocupação habita-
cional, contribuindo assim para uma revitali-
zação completa do ambiente urbano central; 

h) Preservar os Serviços Públicos no Centro: 
Incentivar a permanência dos órgãos e ins-
tituições de serviços públicos no coração da 
cidade, desencorajando sua realocação para 
outras áreas. O objetivo é manter a vitalidade 
do Centro e garantir o acesso facilitado a ser-
viços essenciais para a comunidade;

i) Estimular de maneira proativa a integração 
entre o centro comercial e o Polo de Saúde, 
buscando criar sinergias que promovam um 
ambiente saudável e benefícios mútuos para 
ambas as áreas;

j) Criar o Projeto “Centro Seguro”, garantindo 
a efetiva ocupação do Centro da capital pela 
Guarda Municipal, disponibilizando equipes 
fixas nas praças centrais e equipes circulan-
do pelo entorno. O propósito é investir signifi-
cativamente em estratégias preventivas, bus-
cando e fortalecendo parcerias estratégicas 
com o Estado para garantir a tranquilidade 
de consumidores, estudantes, trabalhadores, 
residentes e visitantes, promovendo um am-
biente seguro, acolhedor e resiliente.
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Em uma iniciativa pioneira, nosso Plano de Governo foi desenvolvido de forma totalmente 
colaborativa e transparente, destacando a importância da participação cidadã e da união 
de forças políticas. Utilizamos uma plataforma digital inclusiva e acessível para garantir 
que a voz de cada cidadão fosse ouvida e considerada em nossas propostas.

Por meio de uma plataforma digital inovadora, criamos um espaço onde cidadãos pu-
deram apresentar suas ideias e debater temas que consideram essenciais para o futuro 
de nossa cidade. Esta plataforma se tornou um verdadeiro fórum de democracia direta, 
onde cada opinião e sugestão ajudou a moldar o documento básico de nosso plano de 
governo.

Para complementar e enriquecer ainda mais o processo digital, organizamos reuniões 
zonais para alcançarmos cidadãs e cidadãos de todos os bairros da cidade. Estas reuni-
ões permitiram um diálogo mais próximo e pessoal com os moradores, assegurando que 
as particularidades e necessidades de cada região fossem adequadamente representa-
das. Além disso, estas sessões promoveram o engajamento de diferentes segmentos da 
sociedade, criando um vínculo mais forte entre a comunidade e a administração pública.

Outro pilar de nosso plano de governo foi a estreita colaboração com os partidos políticos 
que compõem nossa coligação. Representantes de diversas legendas puderam colaborar 
com o processo, contribuindo com suas visões e experiências para que pudéssemos criar 
um plano coeso e abrangente. Essa união de forças políticas garantiu uma pluralidade 
de ideias e a construção de um projeto sólido e comprometido com o bem-estar de todos 
os cidadãos.

Como resultado desta metodologia inovadora e inclusiva, desenvolvemos um plano de 
governo repleto de propostas concretas, viáveis e alinhadas às reais necessidades da 
população. Desde melhorias na saúde e educação, passando por políticas de sustentabi-
lidade e desenvolvimento econômico, cada proposta foi cuidadosamente elaborada para 
promover o progresso e a qualidade de vida em nossa cidade.

É nosso compromisso estabelecer como padrão, durante todos os momentos, uma con-
duta baseada na transparência e participação popular, fortalecendo a democracia e as-
segurando que as futuras decisões municipais reflitam os anseios e necessidades de 
nossa sociedade. Acreditamos que só através da união de esforços e da valorização da 
voz de cada cidadão é possível reconstruir nossa Teresina. Convidamos todos a se junta-
rem a este movimento pelo bem comum, acompanhando e participando ativamente das 
iniciativas que virão, pois juntos faremos a diferença.

 PLANO DE GOVERNO  
 PARTICIPATIVO 
 E INOVADOR 



COLABORADORES

• Partido dos Trabalhadores - PT

• Partido Verde - PV

• Partido Comunista do Brasil – PCdoB

• Partido Socialista Brasileiro - PSB

• Partido Social Democrático - PSD

• Partido Democrático Trabalhista - PDT

• Solidariedade

• Agir

• Podemos

• Movimento Democrático Brasileiro - MDB

• Democracia Cristã - DC

• Partido da Social Democracia Brasileira - PSDB

• Cidadania




